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Criadas pela necessidade de refrescar as casas 
durante as temporadas mais quentes do ano, as 
sacadas recebem reformulação de conceito na história 
da  arquitetura. Na busca pela proteção contra chuva 
e vento, além da intenção por melhor aproveitamento 
do espaço nos apartamentos,  condomínios adotam  
progressivamente o fechamento de sacadas. 

Saiba todas as etapas para a execução do projeto, 
da assembleia ao respeito  às normas vigentes e 
acompanhamento  de profissionais habilitados.
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Rod. Virgilio Varzéa, 2128 - Saco Grande - Fpolis

comercial@vigservicos.com 3952 4800
8482 2597

Monitoramento
a partir de
R$ mensais70,00

CERCA ELÉTRICA    | LIMPEZA E CONSERVAÇÃO
VIGILÂNCIA PATRIMONIAL  | CIRCUITO INTERNO DE CFTV

MONITORAMENTO ELETRÔNICO 24H

GRUPO VIG SUL

www.vigservicos.com
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Sacadas fechadas: espaço e conforto

Andreia Carla da Silva, síndica do Edifício Residence Elegance

Workshop e 
cursos para 
síndicos em 

agosto
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Informação e conhecimento 
para quem assume a função 
de síndico nunca é demais, 
ao contrário, possibilita ao 

gestor promover o respeito às 
normas e leis, a educação, a har-
monia e o funcionamento dentro 
deste pequeno universo. Prover 
o síndico de técnicas que o ajudem a ter 
jogo de cintura diante de situações difíceis 
no dia a dia do condomínio é o objetivo do 
Workshop Gerenciamento e Resolução de 

Conflitos em Condomínios que o 
jornal promove dia 1° de agosto, 
em Florianópolis. Dois especialistas 
de primeira linha irão ministrar o 
evento e trazer soluções para o me-
lhor gerenciamento da questão que 
mais dor de cabeça traz aos gesto-
res: conciliar os relacionamentos de 

quem vive em condomínios. Veja nesta edi-
ção como participar! 

O fechamento das sacadas promove mais 
espaço e conforto dentro das unidades. Ve-

rifique na matéria de capa que síndicos e 
especialistas indicam o passo a passo que 
auxiliará na tomada de decisões para a im-
plementação do sistema no condomínio. 

Você sabia que não é raro que a obriga-
ção do pagamento da taxa de condomínio 
seja uma das questões discutidas entre os 
cônjuges no processo de divórcio? A respos-
ta legal para este problema e outros assun-
tos interessantes são encontrados nesta edi-
ção. Boa leitura!

Ângela Dal Molin

Jornal dos Condomínios
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Expediente

A vida em condomínio é um exercício de cidadania e temos, 
na convivência, um aprendizado que não termina nunca
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Essencial para a sociedade, a eletrici-
dade faz um longo percurso até chegar 
aos medidores de energia elétrica que ali-
mentam equipamentos e pontos de luz. E 
para que esse trajeto aconteça de maneira 
segura é importante estar atento para que 
os conjuntos para medidores estejam atu-
alizados e dentro das normas. 

Diretor da TAF Indústria de Plásticos, 
Amandio Ferreira de Carvalho, explica que 
a necessidade de atualização dependerá 
do estado de conservação em que se en-
contra o conjunto. Segundo ele, é preciso 
avaliar o material que o conjunto é fabri-
cado e o local onde se encontra instalado, 
pois no litoral catarinense, por exemplo, se 

for de ferro, irá deteriorar em no máximo 
15 anos e se for de alumínio a vida útil do 
material externo será um pouco mais lon-
ga, porém o alumínio é afetado pelo hidró-
xido de cálcio, conhecido como “cal” e o 
cimento. 

Com o objetivo de oferecer maior segu-
rança e durabilidade aos usuários, a TAF 
Indústria de Plásticos, oferece conjuntos 
para medição modular fabricados em poli-
carbonato, com isolamento elétrico, resis-
tência a impacto, chamas e proteção con-
tra raios ultravioleta.  Segundo o diretor, o 
sistema modular permite adequar o con-
junto a qualquer espaço físico disponível 
e, como a tampa é transparente, é possí-

vel visualizar problemas internos, como a 
queima do disjuntor evitando assim cortes 
de energia. “Embora seja um agrupamento 
de várias medições em um mesmo conjun-

to, a medição é individualizada por consu-
midor o que evita problemas de erro de 
leitura, desligamentos indevidos e outros”, 
explica Amandio.

Conjuntos para medidores atualizados oferecem segurança as edificações 

Conjunto medidor antes e depois da reforma
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Kalyne Carvalho

Com o objetivo de propor-
cionar conhecimento te-
órico e comportamental 
a um dos temas que mais 

geram dificuldades na administra-
ção do síndico, o Jornal dos Con-
domínios traz, no dia 1º de agos-
to, a empresária e Master Coach 
Vanessa Tobias, de Florianópolis, 
e o advogado Conciliador e Me-
diador Cristiano de Souza Oliveira, 
de São Paulo, para ministrarem o 
Workshop Intensivo sobre Geren-
ciamento e Resolução de Conflitos 
em Condomínio.

Ferramentas técnicas úteis pa-
ra os gestores aplicarem de ma-
neira preventiva e em situações 
de conflito serão o foco de Vanes-
sa Tobias. “Vamos abordar algu-
mas questões efetivas de compor-
tamentos que levam a ter paz no 
ambiente. A ideia é que, de forma 
leve e divertida, o participante do 
workshop saia com conhecimen-
to para pôr em prática soluções ao 
seu condomínio”, diz.

“Como identificar um conflito, 
saber a hora de chamar um pro-
fissional habilitado? Gerenciar 
preventivamente um conflito e se 
comunicar de forma não violenta, 
se fazendo entender a fim de zelar 
pelo bem estar de todos é o prin-

cípio de uma boa gestão. Eis aí a 
ideia desse excelente evento que 
teremos”, explica Cristiano de Sou-
za Oliveira, que trará também as 
questões jurídicas que envolvem 
os conflitos objetivando mais as-
sertividade por parte dos gestores 
ao enfrentarem situações difíceis 
em seus condomínios.

Síndicos garantem

participação
Maria Cristina Lobo, síndica 

há três anos do Condomínio Saint 
Paul, em Florianópolis, é uma das 
inscritas no evento. A síndica diz 
aguardar com expectativa o evento 
que, segundo ela, agregará conhe-

cimento para a gestão. “A cada dia 
o trabalho de síndico te surpreen-
de. Uma das coisas que mais inco-
moda no condomínio são os confli-
tos. Estou na espera para ouvir os 
especialistas”, salienta.

O síndico profissional Ran-
gel Vargas, também inscrito no 
Workshop, cita o barulho como a 
questão que mais gera conflito no 
condomínio. “Espero com o even-
to obter mais subsídios para traba-
lhar essa situação nos condomínios 
que administro. O tema conflito é 
disparado o maior desafio para os 
gestores”, destaca. Além de se qua-
lificar, Rangel busca ampliar a sua 

rede de relacionamentos. “Quero 
me atualizar sobre as novas técni-
cas e conhecer mais pessoas do se-
tor”, diz.

Apoio
O workshop é oferecido aos 

participantes em preço acessível, 
com direito a almoço no restau-
rante do Castelmar Hotel, coffee 
break, certificado e participação 
em sorteios. O Jornal dos Condo-
mínios, para proporcionar aos ges-
tores esta oportunidade, recebe o 
apoio do Sindicato das Empresas 
de Segurança Privada de Santa Ca-
tarina (Sindesp). De acordo com o 
diretor Executivo, Evandro Linha-
res, também presidente do Conse-
lho Catarinense de Administração 
(CRA/SC), as entidades cumprem 
seu papel de incentivar temas de 
capacitação que agreguem compe-
tência aos administradores. “Nossa 
parceria de 10 anos com o JC re-
sulta em confiança e credibilidade 

para possibilitar a realização de 
eventos como este”, destaca.

Durante o evento, o diretor 
executivo fará um breve esclare-
cimento aos gestores sobre como 
realizar uma contratação de tercei-
rizados no condomínio de forma 
segura. “Os síndicos têm muitas 
dúvidas sobre esse tema e poderão 
saná-las com perguntas. Estarei à 
disposição para esclarecê-las”, frisa 
Evandro. 

O evento é uma realização do 
Jornal dos Condomínios e Portal 
CondomínioSC e recebe o patrocí-
nio do Sindicato das Empresas de 
Segurança Privada de Santa Cata-
rina (Sindesp). Conta com o apoio 
das empresas Beleflex Imperme-
abilizações, SCOND – Sistema de 
Gestão Online para Condomínios, 
e das entidades: Instituto Catari-
nense de Educação Profissional 
(Icaeps), Sindicato da Empresas de 
Asseio e Conservação de Santa Ca-
tarina (SEAC) e Sindicato da Habi-
tação (Secovi).

# W orks    h op  

Gerenciamento e Resolução de Conflitos 

Entre em contato para regularizar a situação e emissão de laudos técnicos registrados pelo CREA/SC.

Seu condomínio
está adequado

às novas normas
de segurança

contra incêndio
exigidas por lei ?

(48) 3047 4547 | 8842 0156  /  comercial@ligasc.com.br Frederico Afonso, 4161
 Ponta de Baixo - São José/SC

Você sabia que o síndico
é o responsável em caso de
sinistro se o condomínio
não estiver regularizado?

Iluminação de emergência;
Manutenção e atualização
de sistemas existentes.

de sistemas preventivos
contra incêndio;

Venda, execução e projetos

Alarme de incêndio;

Laudos técnicos obrigatórios

Central de Iluminação
de Emergência

Central alarme de
incêndios

Lei nº 16.157/2013

Fechadura

Integradora

Eletromagnética

Sua porta NUNCA
       FICARÁ ABERTA

E mais,

A  PARA A 
DO SEU 

ESTÁ NESTA

SOLUÇÃO SEGURANÇA
CONDOMÍNIO

FECHADURA

Vantagens

Adaptável a QUALQUER
TIPO DE PORTA

Totalmente SILENCIOSA
Garantia de 5 ANOS

(48) 3047 4547 | 8842 0156
comercial@ligasc.com.br

Frederico Afonso, 4161| Ponta de Baixo - São José/SC

Pode ser acionada 
pelos principais 

controles de acesso
 e interfones

*

*Utilizado em
conjunto com
mola de 
retorno

O portal do síndico catarinense na internet: www.condominiosc.com.br

Referências nas áreas comportamentais e jurídicas fazem workshop no dia 1º de agosto, em Florianópolis

Vanessa Tobias revelará 
ferramentas técnicas para gestão 
de conflitos
 Faça sua inscrição

Workshop Intensivo Gerenciamento e 
Resolução de Conflitos

Data: 1º de Agosto,  das 8h às 19h - Sábado
Local: Castelmar Hotel - Centro - Florianópolis/SC
Investimento:
1º lote: R$ 170 para inscrições até 15 de julho 
2º lote: R$ 260 para inscrições até 29 de julho
À vista no boleto bancário 
Cartão de crédito até 10X
Inclui: Coffee break, almoço, certificado, participação em sorteios.
Inscrições: Pelo site www.nosvamos.com.br – acesse o menu 
“workshop” na aba superior do site e “Workshop Intensivo Geren-
ciamento e Resolução de Conflitos”
Informações: (48) 3207.6784 / 3028.1089 ou curso@condomi-
niosc.com.br  | Ementa no site www.condominiosc.com.br
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faça CErTO
Portaria ideal

Segurança, funcionalidade 
e conforto são três atri-
butos indispensáveis na 
portaria do condomínio. 

Sem deixar a preocupação com 
a estética de lado, os profissio-
nais da arquitetura vencem a ca-
da dia novos desafios para man-
ter a eficiência desse principal 
ponto de acesso de moradores, 
funcionários e visitantes.   

“O item segurança é o princi-
pal motivador de reformas”, ex-
plica o arquiteto e engenheiro 
de Segurança do Trabalho Luiz 
Fernando Motta Zanoni, que 
atua em condomínios de Flo-
rianópolis. De acordo com ele, 
as estruturas responsáveis por 
manter os condôminos e traba-
lhadores seguros são frequen-
temente reavaliadas. “A portaria 
não pode ser instalada dentro 
do condomínio, nem com o vi-
dro de frente para a rua. É im-
portante cercar a guarita com 
material que favoreça a visão 
do funcionário a tudo ao seu re-
dor”, explica. 

Os condomínios Chácara da 
Molenda e Solar de Cadiz, locali-
zados no centro da capital, pas-
saram por reformas nas porta-
rias. Segundo o arquiteto, a ten-
dência de design para as duas 
obras foi mais contemporânea. 

“Reposicionamos a portaria e 
aplicamos um invólucro em vi-
dro fumê. Para mais segurança, 
não foi feito janela de acesso. O 
sistema de ventilação foi insta-
lado no teto da guarita”, revela. 

O cuidado para o conforto do 
funcionário também é levado 
em conta. O espaço é dimensio-
nado de acordo com o número 
de pessoas e objetos que irão 
ocupar a portaria. Segundo Luiz 
Fernando, o tamanho varia en-
tre seis e sete metros quadra-
dos. “Como o porteiro, geral-
mente, passa muito tempo sen-

tado supervisionando os aces-
sos de entrada pelas câmeras de 
segurança, as  cadeiras devem 
ser ergonômicas, que modulem 
de acordo com a altura da pes-
soa”, ressalta. 

P L A N E J A M E N T O E A S S E S S O R IA
D E C O N D O M ÍN IO S LT D A .

Rua Felipe Schmidt, 315 | Sala 601 | Ed. Aliança | CEP 88010-000 | Centro - Florianópolis | SC | 48 3223 5492 | plac.srv.br

27 anos
de grandes 
conquistas
e desa�os.

Conheça o sistema mais moderno e seguro para administrar seu condomínio.

Trabalho especí?co em condomínios:
Análises de caixas d’águas/cisternas, piscinas, ETE

www.laboratoriobiologico.com.br

Rua Eurico Hosterno, n.300 - Santa Mônica - Fpolis - SC (48) 3233.3013 / 3024.9013
O primeiro laboratório de Fpolis reconhecido pela FATMA

Está de acordo com
as legislações
atuais?

Está de acordo com
as legislações
atuais?

Dicas
• A cadeira do porteiro deve ter apoio, regulagem para altura 

e apoio para os pés; 
• Oriente o seu funcionário a regular o assento de acordo com 

sua mesa, se houver: a postura e a relação dos braços deve atin-
gir um ângulo de 90 graus; 

• Aconselhe o funcionário do condomínio a fazer alongamen-
tos de hora em hora; 

• O condomínio deve, obrigatoriamente, fornecer água potável 
na portaria, via bebedouro ou mesmo armazenado em jarra ou 
frigobar; 

• Deve haver um sanitário próximo à guarita; 
• Se o porteiro também fizer ronda, o condomínio deve forne-

cer protetor solar; 
• O uniforme indicado para uso durante o horário de trabalho 

é: calça, sapato fechado e camisa com identificação. 



Apesar de fundamen-
tais na gestão de um 
condomínio,  as as-
sembleias até hoje 

são mal vistas. Quando não 
são tediosas, indo até tarde da 
noite, terminam em discussão 
e até mesmo agressões físicas 
entre vizinhos. De acordo com 
Daphnis Citti de Lauro, advo-
gado e especialista em Direito 
Imobiliário, os maiores proble-
mas são a falta de objetividade 
e o tempo de duração dessas 
reuniões. “As pessoas conver-
sam entre si, discutem, falam 
todas ao mesmo tempo e até 
abordam coisas que nada têm 
a ver com o que está sendo tra-
tado. Com isso, as assembleias 
se alongam, os participantes 
se cansam e vão se retirando 
pouco a pouco, com o firme 
propósito de não participarem 
da próxima”, afirma o especia-
lista.

Segundo Daphnis, é possível, 
com algumas atitudes, tornar 
esses encontros mais atrativos, 
tranquilos e produtivos. “O ide-
al é que a assembleia tenha no 

máximo uma hora e meia, com 
a pauta sendo seguida à risca. 
Isso tornará o ambiente agra-
dável e construtivo, facilitando 
a tomada de decisões.” 

6 JUNHO/2015

• Elaborar uma pauta cur-
ta: É melhor realizar mais as-
sembleias durante o ano com, no 
máximo, três itens, do que uma 
anual com nove ou dez. Elas se-
rão mais rápidas, não cansarão, e 
propiciarão maior objetividade e 
melhores resultados.

• Não incluir assuntos gerais 
(sempre que possível): Pedidos, 
sugestões ou queixas podem ser 
feitas pessoalmente, por e-mail 
ou telefonema. Não é preciso es-
perar a assembleia para reclamar 
do hall do andar que está sujo, do 
vaso cuja planta está morrendo, 
do porteiro noturno que dorme, 
etc.

• Não permitir debate das 
decisões da última assembleia: 
Em muitas ocasiões, os condômi-

nos pensam ser possível redis-
cutir os assuntos da assembleia 
passada, quando na verdade é 
feita uma leitura apenas da reda-
ção que se ratifica ou altera. Isso 
acontece quando certo trecho não 
refletiu exatamente o que foi di-
to ou decidido ou, ainda, algo foi 
omitido. Alguns insatisfeitos com 
as decisões do encontro anterior 
aproveitam-se deste item para 
tentar alterá-las, o que não é pos-
sível nem deve ser permitido.

• Distribuir a previsão or-
çamentária com antecedên-
cia: Desta forma, os condôminos 
poderão ler detalhadamente e 
decidir com maior propriedade, 
evitando perda de tempo.  O sín-
dico encontra muita dificuldade 
em fazer com que os condôminos 
entendam o objetivo da previsão, 
que é definir pela manutenção ou 
aumento do valor da taxa condo-
minial. O problema é que muitas 
vezes os condôminos não enten-
dem o objetivo da previsão orça-
mentária, fazem críticas pontuais 
aos valores constantes da previ-
são e desviam o foco. A discussão 
sobre medidas para diminuir as 
despesas não é a finalidade des-
se item.

Fonte: Almir Rizzatto

Dicas do especialista

# G E S T Ã O

Assembleias mais produtivas
Reuniões curtas e objetivas trazem bons resultados

Assembleias com pautas curtas e organizadas tornam o ambiente mais 
tranqüilo e facilitam as decisões
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condomínio & cia
Paisagismo, Arquitetura, Iluminação, Tecnologia, Acessibilidade, Sustentabilidade, Arte e Decoração para edifícios

# Á R E A S  C O M U N S

Graziella Itamaro 

Utilizadas em campos de 
futebol, decoração de 
jardins, playgrounds, 
sacadas de apartamen-

tos, brinquedotecas e áreas de 
piscina, as gramas sintéticas vêm 
ganhando espaço nos condomí-
nios e contribuindo tanto para o 
lazer como para complementar a 
estética dos edifícios.

Prático e de cuidados fáceis, 
ao contrário dos gramados na-
turais, o revestimento sintético 
não precisa ser aparado, não cria 
buracos, tem rápida absorção da 
água, é fácil de limpar, durável e 
está sempre verde. “Entre as van-
tagens da grama sintética está a 
beleza que traz ao local, pois ho-
je muitas fábricas trabalham com 
gramas bem parecidas com as na-
turais. Além disso, o custo benefí-
cio é percebido rapidamente pois 
não são necessários serviços de 
jardinagem para ter uma grama 
sempre baixinha e bonita”, ressal-

ta Elisabeth Brugnago Possamai, 
gestora de uma empresa do ra-
mo.

Segundo a gerente, a instala-
ção necessita apenas de uma base 
que varia de acordo com a finali-
dade do uso e com o modelo da 
grama que será adquirido. “Nor-
malmente, ela é colada em cima 
de um piso de cimento”, explica 
Elisabeth. Mas, embora seja livre 
de manutenção, o revestimen-
to requer alguns cuidados com a 
limpeza. “É importante manter o 
gramado sempre limpo para o vi-
sual permanecer bonito por mais 
tempo”, esclarece.

Limpeza
Elisabeth explica que a lim-

peza da grama sintética é muito 
simples, basta retirar os mate-
riais orgânicos com uma vassou-
ra e lavar com água e sabão neu-
tro. Também, é possível utilizar 
lavadora de alta pressão com o 
jato de água regulado para uma 

pressão mais baixa. “É importan-
te sempre enxaguar bem a grama 
sintética para não deixar resíduos 
de sabão”, orienta a profissional.

A durabilidade pode variar 
conforme o uso. Para a grama 
utilizada em campos de futebol, 
vai depender da quantidade de 
jogos e da manutenção. “Para 
grama de 12 mm a indicação é 
passar uma vassoura normal, pa-
ra as gramas de 20 mm a 50 mm 
o indicado é uma máquina varre-
deira que tem cerdas mais duras 
e levantam os fios. Nos campos, 
as gramas duram em média de 
8 a 12 anos com uma boa ma-
nutenção. Já a decorativa dura 
em média cinco anos, e também 
depende da movimentação em 
cima da grama e da manutenção 
feita”, conta Elisabeth.

Praticidade
Síndica do condomínio Belle 

Vie, em Coqueiros, Daniela Cunha 
conta que o condomínio optou 
pela instalação do revestimento 
em 2014 por ter maior durabili-
dade, pouco impacto, fácil manu-
tenção, além de ser bonito e mo-
derno. “A cada cinco anos temos 
que repor o enchimento de bor-
racha que diminui o impacto e fi-
ca menos escorregadio. Fora isso, 
é preciso somente fazer a limpe-
za normal, com uma vassoura pa-
ra ajudar a espalhar a borracha e 
dar aspecto renovado ao grama-
do”, relata.

Segundo Daniela, os morado-
res ficaram satisfeitos com a no-
va grama. “A reforma da quadra 
fez com que o espaço passasse a 

ser mais utilizado”, relata a sín-
dica.  Ela avalia o revestimento 
como uma excelente opção para 
condomínios, pois a grama sinté-
tica diminui o índice de acidentes 
durante os jogos e a quadra fica 
muito mais moderna. “O inves-
timento inicial é um pouco al-
to, mas compensa futuramente.”, 
completa.

Também sob a gestão da síndi-
ca Daniela, o condomínio Fortale-
za de São José, situado no bairro 
Campinas, teve a grama sintética 
prevista já no projeto original da 
construtora. O local denominado 
de “espaço zen” faz parte da área 
comum do edifício, entregue em 
2014.  “O revestimento ajuda a 
eliminar a manutenção de jardim, 
além de manter o espaço limpo e 
verde o ano todo”, relata. 

Sempre verde
Práticos, duráveis e bonitos, os gramados sintéticos são cada vez  mais utilizados nos condomínios

(48) 3371.6000 / 9940.5332
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Alarme de incêndio

Iluminação de emergência

Controle de acesso
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seu interfone
de forma mais
segura.
Solução
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para o acesso de
seu condomínio.

Torne sua segurança eficaz!
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Monitoramento com qualidade
de imagens em HD 720p

1 DVDR de 4 canais
1 HD de 1 Terabyte
1 Rolo de 100 mt/ cabo coaxial 4mm
8 Conectores BNC de Mola
3 Micro câmeras / Ambiente Interno
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Configuração e acesso
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2 sensores sem fio Intelbas
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Nobreak para automação de portão basculante ,
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Kalyne Carvalho

Criadas pela necessidade 
de refrescar as casas du-
rante as temporadas mais 
quentes do ano, as saca-

das recebem reformulação de con-
ceito na história da arquitetura. Na 
busca, pelo contrário, da proteção 
contra chuva e vento, além da in-
tenção por melhor aproveitamento 
do espaço nos apartamentos, con-
domínios adotam progressivamen-
te o fechamento de sacadas.

Criadas pela necessidade de re-
frescar as casas durante as tempo-
radas mais quentes do ano, as saca-
das recebem reformulação de con-
ceito na história da arquitetura. Na 
busca, pelo contrário, da proteção 
contra chuva e vento, além da in-
tenção por melhor aproveitamento 
do espaço nos apartamentos, con-
domínios adotam progressivamen-
te o fechamento de sacadas.

O material mais utilizado para 
essa aplicação é o vidro, que em 
suas diversas variações de cor, es-
pessura, formato e tipo, compõe as 
fachadas dos edifícios, benefician-
do moradores para apreciação da 
vista dos apartamentos, proteção 
acústica e abrigo de intempéries. 

Assembleia
No entanto, qualquer tema que 

visa alterar a fachada do condomí-
nio requer aprovação em assem-
bleia, visto que o padrão arquite-
tônico deve ser mantido como um 
bem coletivo dos condôminos, re-
quisito que valoriza o patrimônio, 
como explica a arquiteta de Floria-
nópolis, Juliana Pippi: “É impres-
cindível respeitar a linguagem do 
condomínio, consultar o arquiteto 
e o engenheiro responsável pelo 
empreendimento para verificar 
o modelo ideal em design e que 
atenda exigências estruturais”. No 
modelo a ser aprovado também 
devem ser definidos os acessórios 
internos que comporão a sacada 
– cortinas, cor da parede, quadros, 
cor de redes de proteção. Esses 
itens também interferem na har-
monia da fachada. Com os detalhes 
pré-estabelecidos conflitos de in-
teresses e questionamentos entre 
condôminos são evitados. 

O condomínio Aqua Di Mari, 
no Estreito, em Florianópolis, foi 
entregue pela construtora com o 
modelo padrão para fechamento 
de sacadas estabelecido em Con-
venção a pedido dos condôminos, 
conforme relata o síndico Geraldo 

Luiz Oliveira Silva: “A minha inten-
ção já era fechar a sacada e pron-
tamente me juntei com outros 
moradores que tinham o mesmo 
objetivo para fazer a solicitação à 
construtora. Dessa forma, a cons-
trutora já requisitou o parecer do 
arquiteto. Foi mais prático para 
nós. Deixamos a critério para que 
cada condômino se responsabili-
ze pelo seu orçamento e 50% das 
unidades fizeram a obra”, conta. Os 
condôminos também previram o 
tipo de rede em observância à se-

gurança das crianças. “Definimos a 
cor da malha para ficar padroniza-
do”, destaca.

No condomínio Residencial e 
Comercial Amadeus, em Florianó-
polis, a síndica Sheila Delfino ex-
plica que os condôminos aprova-
ram em assembleia um modelo já 
aplicado em 70% dos apartamen-
tos. “Foi bem fácil aprovar, porque 
a maioria tinha a mesma ideia. A 
decisão foi unânime”. A síndica 
opina que o tema preço não deve 
entrar em discussão na reunião de 

aprovação. “Não envolvemos valo-
res nessa etapa. Cada condômino 
tem a opção ou não de executar a 
obra e cabe a cada um contratar a 
empresa para fazer o serviço. Não 
podemos limitar o condômino 
que quer investir em uma sacada 
de qualidade por termos avaliado 
modelos mais simples pelo preço”, 
salienta. Os condôminos aprova-
ram o modelo que melhor atendia 
as necessidades dos apartamentos: 
“O benefício acústico faz muita di-
ferença. Quem mora em unidades 
mais baixas era afetado pelo baru-
lho da rua e quem mora em cima 
pelo ruído do vento. Quem aplicou 
o fechamento está satisfeito”, conta 
a síndica.

Já para o administrador Genil-
son da Silva, de uma empresa de 
Florianópolis que realiza o serviço 
de envidraçamento de sacadas, a 
avaliação dos preços deve ser de-
batida durante aprovação do mo-
delo em assembleia. “Dessa forma 
os condôminos podem ter consci-
ência da variedade também com 
relação aos preços e se prevenirem 
de surpresas no orçamento”, ob-
serva.

No Edifício Residence Elegance, 
em Florianópolis, a síndica Andreia 
Carla da Silva conta que o quesito 
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Sacadas fechadas: mais espaço e conforto
Síndicos e especialistas indicam passo a passo para a implementação do sistema no condomínio

Sheila Delfino, síndica do condomínio Amadeus explica que os 
condôminos aprovaram em assembleia um modelo já utilizado em 70% 
dos apartamentos

Rua Dr. Heitor Blum, 553 - Estreito - Florianópolis

20
ANOS

daniavidros@gmail.com
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SACADAS | MUROS

BISOTÊ | COBERTURAS

ESPELHOS DECORATIVOS

VIDROS TEMPERADOS

(48) 3307.9767 / 9907.3166
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preço foi inserido em debate da 
assembleia para aprovação do mo-
delo. “As empresas vieram apre-
sentar o projeto. Avaliamos preço 
e qualidade. Em seguida fizemos 
votação e foi fácil decidir. Embora 
tenhamos decidido por um projeto 
de uma empresa específica o con-
dômino pode optar por executar o 
serviço com outro fornecedor des-
de que respeitados os padrões”, re-
lata. 

Cotações
Etapa importante para a exe-

cução do projeto de fechamento 
de sacadas nos apartamentos do 
condomínio, realizada durante ou 
após aprovação em assembleia, é a 
busca pelo fornecedor que melhor 
atenda as necessidades. Cada con-
dômino é responsável por contra-
tar e executar o seu projeto, desde 
que atenda o modelo estabelecido, 
no entanto é possível aproveitar a 
demanda coletiva para conseguir 
pacotes de desconto. “Nós conse-
guimos um preço bem atrativo fe-
chando 20 serviços”, revela a Síndi-
ca Sheila.

A tecnologia, materiais aplica-
dos, serviço de montagem e ma-
nutenção também são pontos a 
serem observados na requisição 
dos orçamentos, alerta a arquiteta 
Juliana Pippi: “Importante conferir 
se a tecnologia está no mercado 
há bastante tempo, o que garante 
mais confiabilidade. A depender 
da qualidade no serviço de monta-
gem, uma vedação insuficiente po-
de produzir ruído do vento, o vidro 

pode chacoalhar. O arquiteto tam-
bém pode orientar o condomínio 
nessa decisão”, observa.

Segundo Genilson da Silva, a ga-
rantia do produto e a manutenção 
também devem ser levantadas pre-
viamente. “Questionar outros clien-
tes da empresa como é o serviço 
de assistência técnica”. Ele destaca 
que, segundo a NBR 16259 nenhu-
ma empresa de envidraçamento 
pode garantir estanqueidade total 
ao consumidor: “por melhor que o 
produto seja, e realmente em sua 
aplicação proteja 100% da chuva, 
a empresa não pode oferecer essa 
garantia”.

Tipos
Há três tipos de sistemas de 

envidraçamento: o sistema euro-

peu – mais solicitado no mercado 
-, que permite a abertura total da 
varanda, por folhas de vidro que 
se recolhem completamente em 
um dos cantos; o sistema Stanley, 
que possibilita abertura parcial, 
em que as folhas ficam escondidas 
atrás de um painel fixo; e o sistema 
Versatik, que oferece menor vão 
de abertura, se assemelha a uma 
grande janela com duas laterais fi-
xas e lâminas centrais que correm 
por um único trilho. 

De acordo com a arquiteta Ju-
liana Pippi, são requisitos para a 
escolha do tipo de material a efi-

ciência e a estética. Os vidros, ma-
téria-prima mais utilizada para o 
fechamento de sacadas, podem va-
riar em cores, tipo de material e es-
pessura. O condomínio elege a cor 
que harmoniza com o design da 
fachada, geralmente indicada pe-
lo arquiteto. Há uma infinidade de 
tons, entre esses os mais tradicio-
nais: fumê, bronze, verde e incolor. 
“Há opções de climatização interna 
do ambiente ou a preferência pela 
iluminação externa à escolha dos 
condôminos”, diz Pippi.

A outra decisão é também es-
colher entre o vidro temperado ou 
laminado. De acordo com o admi-
nistrador Genilson da Silva, o vi-
dro temperado é cinco vezes mais 
resistente, porém estilhaça quan-
do quebra. Já o laminado, embo-
ra mais frágil, somente trinca sem 
gerar cacos. “É norma do Corpo de 
Bombeiros o uso do material lami-
nado para o guarda-copo – área 
mais baixa da sacada”, diz. A es-
pessura é adaptada conforme ne-
cessidade de cada prédio, em que 
é calculada a pressão do vento, ca-
pacidade estrutural, entre outros 
aspectos.

A síndica Andreia Carla da Sil-
va, do Edifício Residence Elegance, 
destaca que as preocupações dos 
condôminos na escolha do tipo de 
vidro foram com a estética e segu-
rança. Ela relata ter sido um pro-
cesso fácil, devido às diversas op-
ções de escolha. “O mercado está 
bem fácil e abrangente. As empre-
sas oferecem muitas variedades. 
Conversamos com a construtora 
para garantir a saúde estrutural”, 

complementa.

Estrutura
Está em vigor desde fevereiro 

de 2014 a NBR 16259 que regula-
menta a instalação de sistema de 
envidraçamento de sacadas. A nor-
ma define diretrizes de instalação, 
materiais, cálculos e requisitos que 
asseguram a estrutura. Portanto, 
todo projeto deve observá-la.

Também a NBR 16280, norma 
de reformas, entrou em vigor no 
dia 18 de abril do ano passado e 
estabelece que “toda reforma de 
imóvel que altere ou comprome-
ta a segurança da edificação ou de 
seu entorno precisará ser subme-
tida a laudo técnico assinado por 
engenheiro ou arquiteto”. De acor-
do com a arquiteta Juliana Pippi, 
as construções mais modernas já 
preveem capacidade de peso para 
alterações nas sacadas, no entanto 
enfatiza a necessidade do respon-
sável técnico. “Ainda assim, para 
qualquer alteração de reforma é 
necessário consultar o arquiteto e 
engenheiro responsáveis pelo con-
domínio”, enfatiza.

O síndico Geraldo Luiz Oliveira, 
do condomínio Aqua Di Mari, no 
Estreito, em Florianópolis, observa 
o aspecto segurança na escolha dos 
fornecedores. “Hoje as empresas 
adotam mais ou menos a mesma 
linha de trabalho. O fechamento de 
uma sacada é questão de seguran-
ça. Como se trata de questão de se-
gurança é preciso estar atento aos 
sistemas, se a empresa atende as 
normas”, conclui. 

Andreia Carla da Silva, síndica do 
Edifício Residence Elegance diz 
que o condômino pode escolher 
o melhor fornecedor, mas deve 
manter o padrão aprovado em 
assembleia

curta e compartilhe: facebook.com/jornaldoscondominios
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Atendimento 24hrs

A lei publicada no dia 16 de 
junho, no Diário Oficial da União 
obriga o uso e manutenção de 
sinalizadores ou balizadores aé-
reos de obstáculos em proprie-
dades próximas a aeroportos. 
Os equipamentos são utilizados 
para iluminar obstáculos que 
possam criar perigos à navega-
ção aérea e permitir a visualiza-
ção pelos pilotos a distâncias se-
guras. Podem ser instalados em 
edifícios, antenas, torres, para-
raios, pontes e outras estruturas, 
como turbinas eólicas. De acordo 
com a lei, a responsabilidade pe-
la instalação e manutenção dos 
equipamentos será do proprietá-
rio, que estará sujeito a multa di-
ária caso descumpra a regra.  A 
lei prevê ainda que a instalação 
poderá ser feita pela autoridade 
competente e posteriormente 
cobrada do proprietário.

O valor do equipamento de-
pende do tamanho e da proximi-
dade entre o obstáculo e o aero-
porto. “Um prédio de 45 metros 
vai precisar de um tipo e uma 
quantidade de balizadores. Um 
de 30 metros vai precisar de ou-
tro tipo. Cada unidade custa R$ 
3,4 mil. Elas precisam ser vistas 
a 30 mil pés de altura”, explica 
Élcio Vieira, gerente de uma em-
presa especializada em baliza-
mento aeronáutico.

Executivo em prisão domiciliar não pode 
usar área de condomínio

A força-tarefa da Lava Jato en-
caminhou ao juiz Sérgio Moro, 
responsável pelas ações da ope-
ração, um parecer em que pe-
de que o diretor-presidente da 
Queiroz Galvão, Dario de Queiroz 
Galvão Filho, não tenha direito a 
utilizar a área comum do condo-
mínio de luxo onde cumpre atu-
almente prisão domiciliar pelo 
seu envolvimento no esquema 
de desvios na Petrobras. A ma-
nifestação do Ministério Público 
Federal ocorreu após a defesa 
de Dario solicitar ao juiz autori-
zação para usar as estruturas de 
seu condomínio para tomar ba-
nho de sol e praticar exercícios.

“Constata-se que o condomí-
nio em que está localizada a re-
sidência de Dario Queiroz con-
siste em verdadeiro condomínio-

clube, dotado de uma série de 
equipamentos de luxo e regalias 
cuja utilização é, em última aná-
lise, absolutamente incompatível 
com o regime de recolhimento 
domiciliar forçado”, assinalam os 
procuradores.

Para a força-tarefa, o regime 
domiciliar deve ser “equivalen-
te ao prisional”, com a diferença 
de que o local de recolhimento 
do réu é a sua própria residên-
cia. “Nessa linha, é incompatível 
com o regime do recolhimento 
domiciliar a livre circulação em 
condomínio coletivo, a utilização 
irrestrita de equipamentos de la-
zer e a manutenção de relações 
sociais regulares com vizinhos, 
vez que tais benefícios descarac-
terizariam por completo a medi-
da”, afirmam os investigadores.

de imóvel Reintegração 

A Sétima Turma do Tribunal 
Superior do Trabalho não reco-
nheceu recurso do Condomínio 
Edifício Ulisses, em Capão da Ca-
noa (RS), contra decisão que inde-
feriu a reintegração de posse de 
imóvel funcional ocupado pela ze-
ladora, cujo contrato de trabalho 
está suspenso em decorrência da 
fruição de auxílio-doença. 

A zeladora foi contratada em 
2004, e o imóvel funcional foi ce-
dido para facilitar o exercício de 
suas funções. Em 2013, com o 
contrato suspenso pelo auxílio-
doença, prorrogado até novembro 
de 2014, o condomínio notificou-
a para desocupar o imóvel. A juíza 

responsável pelo caso constatou 
que não havia, no contrato de tra-
balho, cláusula prevendo a deso-
cupação do imóvel no caso de sus-
pensão do contrato. Com base no 
princípio da dignidade humana, 
na hipossuficiência da zeladora e 
na possibilidade de contratação 
de zelador não residente no con-
domínio, indeferiu os pedidos.

O TRT da 4ª Região (RS) man-
teve o indeferimento, explicando 
que, embora o auxílio doença sus-
penda as obrigações principais do 
pacto de trabalho, este permanece 
vigente, e vantagens como mora-
dia incorporam-se ao patrimônio 
jurídico do trabalhador.

ocupado por zeladora

BANDEIRA
SERVIÇOS

B Serviços Especializados

Portaria | Recepção

Serviços Gerais| Zeladoria

(48) 3269.9217

www.bandeiraservicos.com.br
(47) 9151.0721

(Representante Brusque e Região)

instalar sinalização

Prédios próximos a
aeroportos deverão
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O portal do síndico catarinense na internet: www.condominiosc.com.br

u REGIÃO NORTE: Balneário Camboriú

Receita garantida, administração efetiva!

47 3368.5150 | 3268.7700
Rua 254, n° 820 - 3° andar 

Meia Praia - Itapema

Garantia de antecipação das taxas de
condomínio, incluindo rateios aprovados;
Recuperação sem ônus de valores devidos
ao condomínio antes da contratação da
cobrança garantida;
Socorro financeiro para pagamento de 
despesas emergenciais; www.personnalitecobrancas.com.br

u REGIÃO NORTE: Balneário Camboriú

Por Graziella Itamaro

Manchetes recentes 
em diversos jornais 
do país, as explo-
sões causadas por 

vazamentos de gás em edifícios 
e residências têm alertado para a 
importância da manutenção e cui-
dados frequentes. Segundo o chefe 
da Seção de Atividades Técnicas 
do 13º Batalhão de Bombeiros 
Militar de Balneário Camboriú, te-
nente Marcus Vinicius Abre, a ado-
ção de algumas medidas simples 
contribui para evitar acidentes.  
Ele explica que o ideal é que se 
faça uma manutenção anual nos 
equipamentos por uma empresa 
especializada. “É importante fazer 
a limpeza dos aquecedores, a ins-
peção de mangueiras e bujões, ve-
rificar se não existem aquecedores 
em locais proibidos, como banhei-
ros, salas, dormitórios, cozinhas 
ou acima de fogões”, diz. 

Segundo o tenente, é papel do 
síndico, por exemplo, verificar se 
o edifício dispõe de projeto apro-
vado e Habite-se do Corpo de 
Bombeiros, estar atento à valida-
de do teste de estanqueidade das 
canalizações e dos reguladores de 
pressão, e contratar uma empresa 
especializada para verificar anual-
mente como se encontram as ins-
talações como um todo. “O síndico 
também deverá avisar aos mora-
dores que é proibido a utilização 
de botijões de gás dentro da edifi-
cação, exceto para os casos de edi-
fícios antigos onde o sistema foi 
aprovado desta forma”, explica.

Prevenção
Síndico do Edifício Guarapari, 

em Balneário Camboriú, Magno 
Andrade atribui o fato de nunca 
ter tido problemas com vazamen-
to de gás à realização de manuten-
ção periódica dos equipamentos, 
o que implica, na maioria das ve-
zes, na troca de válvulas ou regis-
tro. “Tomamos todas as precau-
ções com relação à segurança das 
instalações de gás tanto no que se 
refere ao armazenamento quanto 
à distribuição nas unidades domi-
ciliares”, diz o síndico.

Magno explica que o monitora-
mento nas instalações é constante 
e quando necessária é feita a troca 
do equipamento por técnico espe-
cializado. “Na distribuição para as 
unidades, ou seja, nos corredores 
dos andares, bem como nas uni-
dades, os relógios são desligados 
na ausência de moradores, nos de-
mais é feito o monitoramento pe-
riódico de consumo, odor e o fun-
cionamento da trava”, diz Magno.

Vistorias
Síndica profissional, Grace 

Gilliani Luza administra quatro 
condomínios em Balneário Cam-
boriú: Felicitá Eco Residencial, 
Condomínio Cidade Rodeio, Con-
domínio Dom Fernando e Condo-
mínio Terra’s- e procura fiscalizar 
todas as áreas comuns e solicitar 
aos funcionários que, nas visto-
rias de manutenção, a questão do 
gás seja o principal item verifica-
do. “Quando ocorre uma suspeita 

de vazamento solicito à empresa 
especializada o teste de estan-
queidade, o qual assegura ao con-
domínio que a tubulação e demais 

instalações do gás estão em per-
feito estado, inclusive com laudo 
técnico do engenheiro responsá-
vel”, relata a síndica. 

Além disso, a síndica também 
agenda em planilha, nos períodos 
recomendados pelos bombeiros, 
as manutenções dos extintores, 
mangueiras de incêndio, ilumina-
ção de emergência, portas corta-
fogo, equipamentos que garantam 
a segurança dos condôminos em 
caso de sinistro. “Chegamos a re-
alizar inspeções internas nas uni-
dades para verificar as instalações 
elétricas e de gás e, ao final, soli-
citamos a cada condômino que se 
adequasse às indicações da visto-
ria. Felizmente, todos os condômi-
nos colaboraram e entenderam a 
importância dessa medida”, des-
creve Grace.

Segundo a síndica, até o mo-
mento o sistema de fiscalização 
das áreas comuns e agendamen-
to de manutenções têm mantido 
a segurança das edificações e dos 
moradores, mas a cada ano tenta 
implantar alguma novidade para 
assegurar a eficiência em caso de 
sinistro.

Gás: evite acidentes
# S E G U R A N Ç A

O gás é um produto seguro, mas a falta de manutenção nos equipamentos
de distribuição pode causar acidentes graves

Rua Jacob Ardigo, 311 - Bairro Dom Bosco - Itajaí/SC

Orçamento sem compromisso
(47) 3348 0551 / 3349 8388

r ín o,S . S dic
A demos Ita aí

ten
j ,

Ba neári m ú
l o Ca bori ,

Itape a e N v n .
m a ega tes

Soluções rápidas e eficientes
Serviços de limpeza em prédios e condomínios
Zeladoria e Portaria

Orçamento sem compromisso

A síndica profissional, Grace Gilliani Luza diz que quando há uma 
suspeita de vazamento de gás solicita o teste de estanqueidade a uma 
empresa especializada

de imóvel 
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Soraya Falqueiro /Criciúma 

Cuidar de um condomínio 
não implica somente em 
manter a engrenagem 
funcionando, com todos 

os assuntos em dia: é preciso tam-
bém planejar o futuro e estar pre-
parado para as adversidades. Para 
isso, o condomínio pode contar 
com o fundo de reserva. Com esse 
recurso em caixa, como o próprio 
nome indica, é possível programar 
obras e melhorias, cobrir o paga-
mento de despesas imprevistas 
e emergenciais, além de honrar 
eventuais custos de valor alto, 
aliviando a taxa rateada entre os 
condôminos mensalmente. 

O síndico André de Souza Rafa-
el, que atua na gestão do condomí-
nio Somerville, no bairro Centro, 
em Criciúma, investe na poupança 
o valor mensal angariado para o 
fundo de reserva. “Além da conta 
corrente para os gastos mensais 
rotineiros, temos um valor fixo pa-
ra essa arrecadação, que vai para 

uma conta de investimento”, afir-
ma. Síndico há três anos do prédio 
que possui 70 apartamentos, Rafa-
el lembra que, quando necessário, 
faz uso dessa verba para melho-
rias  no edifício. “Agora, por exem-
plo, já temos previsão para usar o 
recurso, mas pretendemos retirar 
apenas entre 50% e 70% do que 
já está guardado, garantindo ainda 
um determinado valor em caixa”, 
destaca.

O síndico do Somverville es-
tá certo ao tomar esta precaução. 
Segundo o economista e profes-
sor da Universidade do Extremo 
Sul Catarinense (Unesc) Alcides 
Goularti Filho, o uso do fundo de 
reserva deve ser planejado, para 
não esgotá-lo repentinamente. “É 
importante usar apenas uma por-
centagem, não usar todo o cofre”, 
ressalta o economista.

Planejamento
A lógica de ter esse capital pa-

ra investir funciona, basicamente, 

da mesma forma que uma reser-
va financeira planejada para uma 
família ou uma empresa, segundo 
explica o economista. Com dinhei-
ro em caixa, é possível até ter cer-
to poder de barganha: o síndico 
pode optar por pagar à vista for-

necedores de produtos e serviços, 
por exemplo, e garantir descontos 
consideráveis. 

Outra dica dada por Goularti 
Filho é procurar um investimento 
financeiro seguro, sendo a pou-
pança tradicionalmente o mais 

utilizado. O economista indica que 
também é possível buscar outras 
alternativas, como fazer um inves-
timento de renda fixa. No entanto, 
como o dinheiro pode ser sacado 
em momentos emergenciais, é 
fundamental avaliar as caracterís-
ticas de cada aplicação. “O síndico 
deve conhecer o tipo de investi-
mento que pretende utilizar e es-
colher o que melhor contemple 
seus objetivos”, lembra. 

Sobre a implantação de outros 
fundos, como por exemplo, a cria-
ção de fundos de obras (para in-
fraestrutura e compras diversas), 
o economista afirma que o fundo 
de reserva pode ter também essa 
função, e simplificar a quantida-
de de contas facilita a sua admi-
nistração. “O importante é que o 
fundo não fique parado, sem ren-
dimentos. O síndico pode e deve 
utilizar este recurso para investir 
no próprio imóvel, valorizando-o”, 
completa. 

# E C O N O M I A

u REGIÃO SUL: criciúma

Bom uso do fundo de reserva
Recurso deve ser utilizado, mas com cautela, para não zerar o caixa do condomínio

No residencial Somerville, parte do valor arrecadado com o fundo de 
reserva é utilizada para obras de valorização do imóvel 
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curta e compartilhe: facebook.com/jornaldoscondominios

Canal aberto com o síndico

Mandato
Gostaria de saber a partir de qual momento um 

novo síndico tem a real responsabilidade pelo condo-
mínio, após sua nomeação na Assembleia, após as-
sinatura e reconhecimento de firma da Ata, enfim a 
partir de qual momento o novo sindico é o sindico?

Antonio Carlos Simões   

O novo síndico passará a exercer seu papel e 
possuir efetiva responsabilidade pelo condomínio a 
partir da data inicial de cumprimento do mandato 
previsto na Ata da Assembleia Geral que o elegeu. 

O reconhecimento de firma na ata não é obri-
gatório, salvo se assim determinar a Convenção do 
condomínio. Portanto, se as decisões – como a elei-
ção do síndico – foram aprovadas com os quóruns 
e procedimentos corretos, a ata possui valor legal, 
passando o novo eleito a desempenhar seu papel 
de síndico conforme deliberado em Assembleia.

Milton Baccin  OAB/SC 5.113
Baccin Advogados Associados
Fone (48) 3222-0526 

No meu condomínio,  a sindica recolhe procu-
ração de proprietários que não moram no pré-
dio,  antes mesmo de divulgar inscrições para con-
corrência de chapa. Dessa forma,  sempre tem a 
maioria dos votos e há anos consecutivos ganha a 
eleição.  Além disso,  graças a essa maioria de vo-
tos conseguiu não só instituir salário para o sindi-
co e  isenção do pagamento de condomínio,  o que 
vem sendo reajustado a cada ano. Em associação,  
sempre consegue aprovar todas as propostas,  se-
jam de manutenção,  benfeitoria ou supérfluo. O 
uso destas procurações está correto? É possível al-
guma medida legal que dê um basta nessa situa-
ção? 

Diva Clalm   

Inicialmente, pertinente afirmar que a legisla-
ção vigente é omissa, ou seja, não existem limi-
tações para a quantidade de procurações em As-
sembleias Condominiais e qualquer pessoa (ca-
paz) pode receber procurações (sem limitação).

 O Código Civil Brasileiro possibilita o uso de 
procurações em assembleias condominiais, com 
inúmeros objetivos, tais como: eleição de síndi-
co, aumento da taxa de condomínio, contratação 
de funcionários, aprovação de contas, criação de 
fundo de reserva, etc.

 Dentre outras especificidades, a procuração 
deve explicitar o objetivo, por exemplo, repre-
sentação na Assembleia de determinado Condo-
mínio em certo dia ou a representação nas as-
sembleias de tal Condomínio, bem como indicar 
a permissão para votar e/ou para ser votado.

 Caso as procurações não contenham tais es-

pecificações, o voto e a assembleia condominial 
podem ser anulados.

 Vale lembrar que algumas convenções res-
tringem o número de procurações que o condô-
mino pode portar em assembleia ou, até mesmo, 
proíbem o síndico de representar outros con-
dôminos por procuração. Assim sendo, é válido 
analisar a convenção condominial.

 O Código Civil, acerca da temática, dispõe 
que:

 Art. 653. Opera-se o mandato quando alguém 
recebe de outrem poderes para, em seu nome, 
praticar atos ou administrar interesses. A procu-
ração é o instrumento do mandato.

Art. 654. Todas as pessoas capazes são aptas 
para dar procuração mediante instrumento par-
ticular, que valerá desde que tenha a assinatura 
do outorgante.

§1º O instrumento particular deve conter a in-
dicação do lugar onde foi passado, a qualificação 
do outorgante e do outorgado, a data e o objeti-
vo da outorga com a designação e a extensão dos 
poderes conferidos.

§2º O terceiro com quem o mandatário tratar 
poderá exigir que a procuração traga a firma re-
conhecida.

Art. 657. A outorga do mandato está sujeita à 
forma exigida por lei para o ato a ser praticado. 
Não se admite mandato verbal quando o ato de-
va ser celebrado por escrito.

Diogo Silva Kamers  OAB/SC 29.215
Geraldo Gregório Jerônimo Advogados
Associados Ltda.
(48) 3222 25 05

Procurações

Eventos SC

8° Curso de Síndico Profissional -   A diretora do Jornal dos Con-
domínios, Ângela Dal Molin, foi convidada a participar do fechamento do 
8° Curso de Síndico Profissional promovido pela Liderança Administradora 
de Condomínios, em Florianópolis. A qualificação teve como objetivo dar 
base para gerenciamento de condomínios para síndicos e profissionais 
que atuam no setor. Segundo a diretora, esse tipo de evento é muito bem-
vindo. “O conhecimento é o grande aliado do síndico para uma boa admi-
nistração condominial”, afirmou. A 9° edição do curso já tem nova turma 
programada para 10 de agosto. As inscrições estão abertas. Informações 
no site www.liderancacond.com.br

www.metacondominios.com.br Av: Rio Branco,825 – 4ºandar - Fpolis/SC

A SOLUÇÃO PARA A GESTÃO

DO SEU CONDOMÍNIO

Solicite orçamento!

(48) 3028.4477 | 3223.2318 | 3028.1400

C O N D O M Í N I O S
& C O N T A B I L I D A D E
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Água / sistemas de tratamento / captação

ADMINISTRAÇÃO /CONTABILIDADE

CURSOS E TREINAMENTOS

ENGENHARIA / LAUDOS TÉCNICOS / PERÍCIAS / REFORMAS / SERVIÇOS

rellert
Empreiteira

Rua Prof. Maria do Patrocínio Coelho, 188 - Pantanal - Fpolis/SC

grellertempreiteira@hotmail.com

www.grellertempreiteira.com.br

Lavação predial Recuperação estrutural

Cuidar do seu patrimônio é o nosso objetivo

Colocação de revestimento cerâmico

Pinturas prediais Impermeabilizações

Serviços de lavação em fachada de vidro
Lixação e Pintura de pisos

(48) 3206.8363 | 8474.2563 | 9950.5467

Comprometimento com seu bem estar!
Rua Bonifácio de Souza, 99 Sl 05 Passa Vinte - Palhoça/SC

ASSITÊNCIA TÉCNICA EM CLIMATIZAÇÃO

Manutenção | Instalação

Higienização

Contrato de Manutenção

(48) 3093 3254(48) 3093 3254

(48) 8497.1110 / 3375 2908
9918.2181 WhatsApp

Manutenção predial
Lavação  /  Impermeabilização
Restauração e pintura

facebook.com/Marcio Claus
clausprestserv@gmail.com

Especialista no trabalhos em alturas

(48) 8497.1110 / 3375 2908
9918.2181 WhatsApp

TO Engenharia
Diagnóstica

Consultoria em Segurança de Edificações

Tel: [48] 3024-9836 | [48] 9911-0369

Vistoria de Entrega de Apartamentos/Casas

Vistoria de Prédios no Período de Garantia

Inspeção Predial e Perícias

Consultoria de fundações e Obras de Terra

www.piramideempreiteira.com.br

contato@piramideempreiteira.com.br
(048) 3238.2324 / 9624.5291

Rodovia Virgilio Várzea, nº 1214 – Saco Grande – Florianópolis / SC

Construção e Reformas
Residenciais e Comerciais

Hidráulica, Elétrica, Pintura e Alvenaria

Solidez e Dinamismo para Executar sua Obra

Reformas e Pinturas Prediais
Lavação Predial | Impermeabilização

Limpeza de Caixa d’agua
Especializada em condomínios Ver. Nagib Jabor, 452 - Sl 06 - Capoeiras – Fpolis

(48) 3028 7155 / 8808 8924 www.fastwal.com.br  |  contato@fastwall.com.br
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IMPERMEABILIZAÇÃO

PAULO ROGERIO DIAS
(48) 9114 0451 / 9913 3094
 
RODRIGO M RODRIGUES
(48) 3369 7142 / 9967 7949
 
MARCIO COLETTO
(48) 9108 8909 / 9102 8909
 
EDSON ELPIDIO DANIEL

(48) 8453 6252 
 
SINARA LEITE
(48) 8485 4922 / 8854 4559
 
HELIO MARCOS SILVA
(48) 8448 3269 / 9832 1089
 
DIRCEU ROSA DE OLIVEIRA
(48) 3224 2026 / 9652 1353

 
GUILHERME MARQUES PASSOS
(48) 9639 0672 / 8473 6011
 
CALYL ISIDRO LEAL
(48) 3234 3657 / 9819 1889
 
ROBSON LUIZ BARBOSA
(48) 9836 9593 / 9157 8277

Classi EMPREGO

Agende-se

criciúmA

TIJUCAS E REGIÃO

Os profissionais que se apresentam abaixo são qualificados em curso de porteiro e 
zelador e buscam colocação em condomínios:

Workshop e cursos em agosto, programe-se!

WORKSHOP Intensivo Gerenciamento e
Resolução de Conflitos

Ministrantes: Empresária e Master Coach Vanessa Tobias e Advogado Mediador e
Conciliador Cristiano de Souza Oliveira 
Data: 1º de Agosto, das 8h às 19h - Sábado 
Local: Castelmar Hotel - Rua Felipe Schmidt, 1260 – Centro - Florianópolis/SC Investimento: 
1º lote: R$ 170 para inscrições até 15 de julho
2º lote: R$ 260 para inscrições até 29 de julho
À vista no boleto bancário ou Cartão de crédito até 10X 
Inclui: Coffee break, almoço no restaurante do Castelmar Hotel, certificado, participação
em sorteios. 
Inscrições: Pelo site www.nosvamos.com.br – acesse o menu “workshop” na aba superior
do site e “Workshop Intensivo Gerenciamento e Resolução de Conflitos”.
Informações: www.condominiosc.com.br 
(48) 3207.6784 / 3028.1089 ou curso@condominiosc.com.br

Previsão Orçamentária da Gestão Condominial
SECOVI promove curso para síndicos em Florianópolis
Dias: 10, 11 e 12 de agosto de 2015  no CDL - centro
Professora: Iliane Maria Moura 
Programa: 9h/a – 3 noites – 18h30 às 21h30 
Conteúdo: Finalidade; Base legal; Despesas condominiais e suas particularidades; 
Previsões e provisões; Apresentação, aprovação e análise de casos práticos;
Informações e inscrições: 
servicos@secovifloripa.com.br ou (48) 3223.1440

 
 9º Curso Síndico Profissional em São José 
Módulos Gestão Condominial e de RH, Jurídico, Contábil e Manutenção Predial.
Início: 10/08/2015
Horário: 19:00h às 22:30h - Encontro Semanal (Período Noturno/Segundas Feiras) 
Local: Wanderley Junior, 05 – 9° Andar – Sala 904
Edifício Di Bernardi Tower – Campinas – São José/SC
50 horas aula / Certificado, coffee Break e material didático incluso
Investimento: 4 x 425,00 ou à vista com 10% de desconto.
Curso promovido pela Liderança Condomínios e reconhecido pela Fundasc
Informações e Inscrições:
(48) 3241-4413 / (48) 9131-9783   
fernando@liderancacond.com.br
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Infelizmente, a cena é comum 
nos condomínios: o casal se 
separa, de maneira não muito 
amigável, transferindo a parti-

lha de bens para decisão judicial. A 
esposa e os filhos continuam mo-
rando no apartamento e o marido 
procura outra moradia. A respon-
sabilidade de pagamento da taxa 
condominial vira jogo de empur-
ra-empurra: a moradora diz que 
o responsável pelo pagamento é o 
marido e ele contesta, justificando 
que ela está residindo no imóvel, 
então ela deverá pagar. E agora? 

Esse é um caso frequente nos 
Tribunais brasileiros e o advoga-

do Alberto Luís Calgaro, especia-
lista na área de condomínios, tem 
a resposta legal para o problema: 
“a taxa de condomínio, juridica-
mente, é uma obrigação que a 
pessoa assume automaticamente 
ao se tornar proprietária do imó-
vel em condomínio. Por isso a ta-
xa é sempre cobrada, mesmo que 
o imóvel esteja desocupado”. Ele 
esclarece que, independente de 
quem permaneça residindo no lo-
cal, o proprietário legal é sempre 
o responsável pelo pagamento da 
taxa.

Quando o imóvel pertence ao 
casal, a obrigação pela quitação da 

dívida do condomínio é de ambos. 
Nesses casos, o coproprietário de 
imóvel só deixa de ser obrigado a 
pagar a taxa do condomínio quan-
do termina a partilha de bens no 
processo de divórcio, que deverá 
ser registrada no documento imo-
biliário. “Nem mesmo um acordo 
celebrado entre os cônjuges na 
ação de divórcio, estabelecendo 
que um deles fará o pagamento 
da taxa de condomínio, pode alte-
rar a obrigação de pagamento de 
ambos, se a propriedade do imó-
vel continuar sendo dos dois”, in-
forma Calgaro. 

Em casos litigiosos – quando 
não há acordo amigável - não é ra-
ro que a obrigação do pagamento 
da taxa de condomínio seja uma 
das questões discutidas entre os 
cônjuges no processo de divór-
cio, período no qual o condomínio 
acaba sendo prejudicado com a 
inadimplência.

Recomendação

ao condomínio
Nesses casos, o advogado Al-

berto Calgaro esclarece que o con-
domínio não precisa aguardar a 
solução do divórcio dos condômi-
nos. Deve-se buscar uma certidão 
no cartório de registro de imóveis 
para verificar quem é(são) o(s) 
proprietário(s) do apartamento, 
devendo-se propor  ação contra 
aquele(s) que figurar(em) como 
proprietário(s) do imóvel naque-
le momento, e não apenas contra 
aquele que nele estiver residindo.

# P A R T I L H A

Divórcios podem gerar inadimplência 
A taxa de condomínio é uma obrigação do proprietário, independente de quem

permaneça residindo no imóvel

A certeza da receita para o planejamento
da administração do seu condomínio.

www.adelantecobrancas.com.br

48 3222.5611 / 9632.5958          Rua Felipe Schimidt, 249 - Sl 1211 - Centro Comercial ARS - Fpolis - SC

COBRANÇA GARANTIDA DE CONDOMÍNIO

ASSISTÊNCIA JURÍDICA QUALIFICADA

RECEITA INTEGRAL ANTECIPADA

24 anos

trabalhando com qualidade

Única empresa catarinense de cobrança garantida
a receber o prêmio nacional Quality Brasil 2014

O PRÊMIO QUALITY BRASIL instituído pela
INTERNATIONAL QUALITY COMPANY
e s t á s o b a é g i d e d a S o c i e d a d e
Brasi le ira de Educação e Integração
SEGMENTO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE
COBRANÇA DE TAXAS DE CONDOMÍNIO

Restauração e
Pintura Predial

amplaempreiteira@gmail.com
48 3337.0889 / 9175.9900

Produto com 45 anos de vida útil

Especializada
em Condomínios

IMPERMEABILIZAÇÃO DEFINITIVA c/ BORRACHA LÍQUIDA

www.amplase.com.br

(48) 3241-4413 | 3035-4413
fernando@liderancacond.com.brInformações e inscrições:

Investimento:
4x R$ 425,00 ou

à vista 10% Desc

Reconhecido
 pela :

Promoção:

Curso

de Síndico 
Profissional
9°
em São José 

Início
10

Agosto
MATRÍCULAS ABERTAS

Módulos

Gestão Condominial

Gestão Contábil e RH

Manutenção Predial

Jurídico

 10  AGO 2015
Segundas 19h às 22h30
Inicio:

50 horas aula / Certificado,
cofee break e Material
 Didático Incluso

A sua chance de mostrar ao mercado o seu diferencial.

Local:
Wanderley Júnior, Nº 05,

Sala 904
Edifício Di Bernadi Tower

 Campinas - São José

Na compra de imóvel com dívida, 
quem paga as despesas?

Na maioria dos casos o no-
vo proprietário assume os en-
cargos a partir da tomada da 
posse. Se o contrato não deter-
minar o responsável pela dívi-
da, as obrigações de encargos 
condominiais e IPTU passam a 
ser do adquirente. No entanto, 
segundo informa o advogado 
Dennis Martins, as partes do 
contrato podem pactuar de 
forma diferente, estabelecen-
do quem vai assumir o paga-
mento. 

No que tange às contas de 
água e luz, a situação é dife-
rente. Essas dívidas, conforme 
esclarece o advogado Martins, 
não ficam atreladas ao bem e, 
portanto, não são obrigações 
originárias do proprietário. As-
sim, na omissão do contrato, a 
dívida será do titular cadastra-

do perante o fornecedor. 
O advogado alerta que o sín-

dico é alheio à relação jurídica 
de compra e venda e, portanto, 
não deve tomar a iniciativa de 
informar eventual inadimplên-
cia da unidade a um potencial 
comprador até que o imóvel se-
ja efetivamente vendido, salvo 
se o adquirente já for condômi-
no. Cabe ao candidato à compra 
do imóvel exigir do vendedor, 
antes da compra, provas da re-
gularidade com os pagamentos 
ao condomínio. 

Para evitar a inadimplência, 
o advogado recomenda que o 
síndico adote medidas enérgi-
cas antes que a dívida acumule, 
pois muitas pessoas costumam 
priorizar o pagamento daque-
las obrigações cujos credores 
estão mais atentos.


